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Gapa-Ba: uma experiência de Cooperação Sul-Sul para fortalecimento e desenvolvimento institucional de organizações na África Lusófana e América Latina.

A epidemia de HIV/Aids tornou-se uma epidemia multifacetada requerendo abordagens múltiplas, destacando-se a estratégia de parceria para a criação e/ou fortalecimento de sociedades competentes ao seu enfrentamento. Nesta perspectiva, comunidades, ONGs, prestadores de serviços, governos, políticos, doadores devem atuar no sentido de uma visão partilhada como parceiros com capacidades de atuação qualificada frente ao HIV/Aids.

O Gapa-Ba, Grupo de Apoio à Prevenção à Aids da Bahia, organização não governamental brasileira do campo da Aids com 21 anos de existência, vem há mais de uma década trabalhando na perspectiva de colaborar a que outras organizações de diversas regiões no mundo, sejam de segmento público, não governamental e privado, implementam e/ou fortalecem suas capacidades de desenvolvimento institucional, técnico e metodológico para o desenvolvimento de respostas frente ao HIV/Aids.

A ação do Gapa-Ba na cooperação entre países tem se desenrolado a partir do desenvolvimento de metodologias na abordagem da Cooperação SUL-SUL, dirigidas a países da África Lusófona e América Latina, por reconhecer nesta estratégia a possibilidade de construção de conhecimentos mais horizontais entre atores do eixo SUL-SUL, a partir de sua inserção neste contexto social e cultural, muitas vezes similar aos demais países deste eixo. 

Nesta linha de trabalho de cooperação Sul-Sul Gapa-Ba desenvolve Programas para o fortalecimento de organizações de base comunitária, numa atuação que vai do local ao internacional, a partir de estratégias de atuação que se desdobram da formação, à assessoria a organizações não governamentais tanto do campo temático da Aids quanto de outros campos temáticos em termos de conteúdos relacionados a: planejamento estratégico, elaboração de projetos, diagnósticos, formação de lideranças, mobilização de recursos e comunicação, gestão de voluntários e/ou metodologias específicas para trabalhos de prevenção e/ou direitos humanos em HIV/Aids.

A experiência do Gapa-Ba de Cooperação técnica no âmbito do fortalecimento e desenvolvimento institucional de organizações da Sociedade Civil de países do Sul inicia-se na década de 90 num acordo de Cooperação com uma ONG de Angola, Aalsida, no foco de ações de gestão institucional e de voluntários. Nesta última década, Gapa-Ba empreende junto a Associação Cristã de Jovens de Angola um programa de transferência de metodologias em direitos humanos e HIV/Aids e cuidados às pessoas vivendo com HIV/Aids;

No contexto da América Latina, a primeira experiência de Cooperação técnica realizada pelo Gapa-Ba ocorre com a organização jamaicana JAS, para repasse de tecnologias no âmbito da sustentabilidade institucional e ferramentas de comunicação;

Gapa-Ba acumula uma experiência em ações de maintreaming em HIV/Aids na América Latina e Caribe atuando na formação, assessoria técnica, planejamento e implementação de estratégias de intervenção e monitoramento de 12 organizações participantes, oriundas de 10 países da região (Brasil, Bolívia, Cuba, Equador, Colômbia, Costa Rica, Honduras, México, Nicarágua e Peru), na perspectiva de fortalecer e articular estas organizações para que as mesmas possam aumentar seus conhecimentos, habilidades técnicas e políticas para lutar pelo controle da Aids na região (ver www.sinfronterasenlaamerica.blogspot.com)

A riqueza destas experiências de Cooperação Sul-Sul reside em colaborar ao fortalecimento de sociedades e organizações mais habilitadas ao enfrentamento da epidemia de HIV/Aids, assim como de romper com formas mais tradicionais da Cooperação técnica entre os eixos Norte-Sul. Gapa-Ba se coloca na cooperação SUL-SUL numa mesma relação de produção de conhecimento, de Ong 

